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O MODELO SMARTGRID DE ENERGIA





REDE INTEGRADA

Porque usa tecnologias de TI, TELECOM e 

AUTOMAÇÃO (TIC), de forma convergente, para 

uso mais eficiente da infraestrutura e garantir 

expansões futuras sem prejuízo de desempenho, além 

de não ficar refém de soluções proprietárias (padrões 

de disponibilidade, interoperabilidade e 

intercambialidade)



PROCESSOS PRODUTIVOS INTEGRADOS 

Porque a integração de toda a cadeia produtiva

possibilita menores custos, maior eficiência e 

agregação de novos processos de valor, como a 

microgeração, co-geração, leitura, corte e religa 

remotos, além de atender cargas móveis como 

veículos elétricos)



SMART GRIDS DE ENERGIA

Principais características: 

1. Geograficamente distribuída 

2. Utiliza sistemas informatizados de gerenciamento e meios 

de comunicação para a transmissão bi-direcional de dados 

(informações de processo e dos clientes)

3. Integra todos os processos da cadeia produtiva

4. Permite ações automatizadas de resposta à demanda (ex: 

leitura, corte/religa remotos)



5. CLIENTE ACOMPANHA SEU PADRÃO 

DE CONSUMO E PODE ALTERÁ-LO

3. CONCESSIONÁRIA PODE ALTERAR OPERAÇÃO 

CFME PADRÃO DE CONSUMO

1. FONTES ALTERNATIVAS DE ENERGIA SOMAM NA 

REDE

5. CORTE/RELIGA REMOTOS

4. ISOLAMENTO DE FALHAS

2. MICRO GERAÇÃO E CO-

GERAÇÃO



PILARES DE SMARTGRID DE ENERGIA



PILARES DE SMART GRIDS DE ENERGIA



- PROCESSOS -

GERAÇÃO, TRANSMISSÃO, 

DISTRIBUIÇÃO, MEDIÇÃO

FONTE: MINCOV, Nelson (APTEL 2012) 



FONTE: MINCOV, Nelson (APTEL, 2012) 



EVOLUÇÃO CONSTRUTIVA



FONTE: CARVALLO, Andres; COOPER, John 

Nelson (Livro - The Advanced Smart Grid

Edge Power Driving Sustainability) 



CASE STUDY – AUSTIN ENERGY, USA 

(2003 – 2008, TEMPO DE CONSTRUÇÃO DO CORE, PARA 410000 MEDIDORES)

PIONEIRA SMART GRID DE PRIMEIRA GERAÇÃO 







CAMINHOS DE CONSTRUÇÃO NO BRASIL



CAMINHOS DE CONSTRUÇÃO

FONTE: NÓBREGA, André Pepitone da 

(SMART UTILITIES FORUM, 2011) 



CAMINHOS DE CONSTRUÇÃO



SMARTGRIDS DE SANEAMENTO



POR QUE?

“... as smart grids são paradigmáticas da revolução que os 

setores infraestruturais estão a sofrer com o incremento 

cada vez maior e mais intenso de novas tecnologias e 

plataformas de informação e comunicação aos serviços 

tradicionais, sendo já uma realidade em teste, por exemplo, 

a transposição de muitas inovações smart grids para o setor 

da água e do gás natural.” (MORENO, Natália de Almeida)



Cenário em Saneamento

• Uso eficiente de energia 

elétrica e água em sistemas de 

saneamento, incluindo os 

consumidores finais

• Uso eficiente de recursos 

hidricos

• Eficiência Operacional

• Eficiência de Uso de Recursos 

Produtivos

• Eficiência no Fornecimento

• Eficiência de Resposta à Demanda

CONSUMO

DISTRIBUIÇÃO

PRODUÇÃO

Energia Elétrica é o 2˚ Custo das Empresas

Perdas médias setor de 40%





AUTOMAÇÃO 

DISTRIBUÍDA 

SANEAMENTO



UMA SMARTGRID DE SANEAMENTO DEVE INTEGRAR TODOS 

OS PROCESSOS PRODUTIVOS ATUAIS E AINDA POSSIBILITAR A 

INTEGRAÇÃO DE FONTES ALTERNATIVAS DE ENERGIA



FONTE: FERNANDES, Francisco Alfredo 

(SMART UTILITIES FORUM, 2011) 





A ANATEL TEM QUE SER VISTA COMO PARTE ESSENCIAL E INTEGRANTE EM 

QUALQUER PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DE SMARTGRIDS

FONTE: YROÁ 

(SMART UTILITIES FORUM, 2011) 



FONTE: CARMELLO, Mauro 

(SMART UTILITIES FORUM, 2011) 
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